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Zabumbas e Pancadas: Configurações e Práticas Percussivas Nicolinas
Hugo Castro
O uso de instrumentos musicais de percussão é indissociável da paisagem sonora das Festas Nicolinas. 
Embora não seja possível identificar a sua génese com exatidão, é certo que nas últimas décadas o bombo 
e a caixa têm sido os dois instrumentos omnipresentes, antes e durante as festas, e através dos quais 
alunos e ex-alunos das escolas secundárias do concelho de Guimarães praticam os chamados «toques 
nicolinos». Tanto a caixa como o bombo são instrumentos bimembranofones, constituídos por caixas 
de ressonância cilíndrica feitas de madeira e cobertas nas extremidades por duas membranas em pele, 
geralmente percutidas com baquetas. O uso destes dois instrumentos encontra-se bem documentado na 
literatura etnográfica e está geralmente associado a práticas musicais da região norte do país, fazendo 
parte do conjunto de instrumentos frequentemente utilizados em diversas bandas, fanfarras, grupos de 
bombos, de gaiteiros e de zés-pereiras.
Embora a documentação existente não permita aferir da importância e do papel da caixa e do bombo 
desde as origens das Festas Nicolinas, existem no entanto vários elementos que permitem verificar que 
os instrumentos de percussão são parte integrante da realização dos festejos. As primeiras referências ao 
uso de instrumentos musicais remontam aos documentos mais antigos que se conhecem das festividades 
nicolinas, como é o caso dos pregões escritos no início do século XIX. O primeiro pregão conhecido, 
datado de 1817 e composto por João Evangelista de Morais Sarmento, contém referências ao «rufo dos 
tambores» e à ordem de acompanhamento dos toques de tambor durante o cortejo do Pregão. No século 
XX, o pregão de 1904, escrito por João de Meira e que contém a primeira referência aos festejos a São 
Nicolau sob a designação de «Festas Nicolinas», termina com referências à música na festa e ao som 
retumbante:
Rapazes! Nossa música divina
Capaz de estremunhar até Morfeu!
A música da festa Nicolina
Que a terra abala e desconjunta o Céu!
Mais força, se é possível, mais ferina,
Que nada não é bastante este escarcéu!
Façamos tal restolho, tal chinfrim
Que o inferno pareça aqui assim!...
(Pregão a S. Nicolau, 1904 – João de Meira)
No ano seguinte, 1905, o Pregão, de novo assinado por João de Meira, refere a importância do toque como 
uma forma de fazer perdurar as festas, assim como um apelo à intensidade dos toques: 
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Enquanto em Guimarães houver um Estudante
Com força para tocar, com alma, num zabumba,
A Festa viverá, altiva e triunfante,
E ninguém poderá acompanhá-la à tumba!
Avante, sócios meus, avante companheiros,
Deixai falar quem fala, é tudo palavrório,
Nicolau não atende a falas de caixeiros,
E atende inda pior paquetes de cartório!
Avante, sócios meus, segui esta receita,
E quando logo enfim o dia terminar,
Nem uma só baqueta há-de ficar direita,
Nem uma pele só fique por estourar!...
(Pregão a S. Nicolau, 1905 – João de Meira) 
Mais recentemente, outras referências à expressão sonora das Festas estão presentes em diferentes 
documentos, tais como os «Avisos ao Público», escritos pela Comissão e distribuídos com o objetivo de 
apelar aos moradores das ruas por onde passaria o cortejo do Pinheiro que decorassem as suas varandas, 
ao mesmo tempo que alertavam e preveniam a população para o «barulho tremebundo da típica 
orquestra que acompanha o cortejo (mais de 100 zabumbas!...)», recomendando que nas vidraças fossem 
colocadas «as tradicionais tirinhas de papel […] por reconhecer-se, de harmonia com as experiências 
feitas ultimamente, que apenas com menos de um quarto do efetivo dos bombos e tambores, um mudo, 
colocado à distância de 20 quilómetros, gritou apavorado: “MAS QUE É ISTO?!...”» (Aviso ao público, 29-
11-1945, Comissão das Festas Nicolinas). 
Repertório – Toques e Hinos
O repertório tocado durante as Festas Nicolinas consiste atualmente em quatro toques oficiais, designados 
de «toques nicolinos» e dois hinos: «Hino de São Nicolau dos Estudantes» e «Cântico a São Nicolau». O 
primeiro foi composto em 1852 a partir da letra de João de Benavides, ao qual foram acrescentados novos 
versos em 1945, escritos por Torcato Mendes Simões por ocasião da celebração do 50.º aniversário do 
Renascimento das Festas Nicolinas, e que tem hoje um papel de destaque em vários momentos oficiais 
como as Posses, as Maçãzinhas (executado por um grupo de zés-pereiras de Delães) e as Danças (pelo 
grupo Trovadores do Cano). O segundo hino, de criação mais recente, foi composto no ano 2000 com 
música do Professor Óscar Machado e letra de Meireles Graça, e é apenas interpretado durante a missa 
das Solenidades a São Nicolau.
Aos toques correspondem alguns dos papéis de maior significado: a responsabilidade pelo anúncio das 
Festas Nicolinas e o acompanhamento e suporte sonoro dos números festivos. Embora não seja possível 
descrever a origem de todos eles, a importância e o papel que os quatro toques oficiais assumem nas 
festividades são bem claros e recebem uma designação própria conforme os diferentes números festivos: 
Toque das Moinas, Toque do Pinheiro, Toque das Novenas e Toque do Pregão.
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Toque das Moinas (também chamado Toque dos Novos ou Pinheiro Novo): tocado com caixa e bombo, 
este toque também é designado de Toque dos Novos por ser geralmente utilizado durante as Moinas que 
se realizam no mês de novembro. Apenas recentemente se tornou um toque oficial das festas, sendo, na 
opinião de alguns Velhos Nicolinos, uma adaptação do Toque do Pinheiro num registo mais lento e mais 
fácil de ser executado. Este toque é o primeiro a ser ouvido na cidade durante os cortejos das Moinas, 
embora não exista nenhuma regulamentação que impeça que outros toques sejam ensaiados. Para além 
do seu objetivo imediato de visitas a casas particulares, a estabelecimentos de bebidas e restauração ou a 
instituições que oferecem um lanche aos participantes, as Moinas também são descritas como ensaios de 
toques, com vista ao aperfeiçoamento da prática e aprendizagem por parte dos novos nicolinos. Segundo 
alguns Velhos Nicolinos, as Moinas perderam essa função, dado que, nos últimos anos, apenas o Toque 
das Moinas é executado durante todo o cortejo. Porém, o número de executantes tem sido crescente, 
participando sobretudo a camada estudantil atual ou os mais recentes «Velhos Nicolinos». Em 2010, era 
possível observar uma média de cerca de 40/50 caixas e 6/7 bombos durante as Moinas, tendo aumentado 
substancialmente nos últimos anos, para cerca de 200 caixas e mais de 50 bombos. Os participantes que 
tocam durante o cortejo são divididos em três filas: os bombos seguem ao meio, ladeados por duas filas 
de executantes de caixa. Cabe aos membros da Comissão, para além da organização coreográfica do 
cortejo, assegurar que o toque é bem executado; para esse efeito, geralmente cinco ou seis membros da 
Comissão seguem no meio do cortejo, que é liderado pelo Chefe de Bombos, como refere um membro 
da Comissão de 2011 e 2012:
Por exemplo, nas Moinas, há muita gente que não conhece e que, se vir, até pensa que vem tudo organizadinho: 
caixas de um lado, bombos ao meio; mas para quem está lá da Comissão, tem de controlar se há alguém que está 
a tocar muito depressa, ou se estão a afastar-se para o lado, que é para ficar ali tudo direitinho, e isso dá trabalho. 
Por isso é que não vamos a tocar, porque temos de estar lá a ver e para controlar. (Francisco Guise)
O início do cortejo é dado pelo Sub-Chefe de Bombos, que inicia o toque. O mesmo toque repete-se de 
cada vez que o cortejo é reiniciado após os lanches. Devido à crescente popularidade do toque, sobretudo 
entre os atuais estudantes que participam nos ensaios e nas Moinas, também é tocado durante a noite do 
Pinheiro. 
Toque do Pinheiro (também chamado Toque dos Velhos ou do Pinheiro Velho): tocado com caixa e 
bombo, é o toque usado na noite do Pinheiro. Durante várias décadas, este toque foi reservado aos Velhos 
Nicolinos para a noite do Pinheiro. Segundo José Luís Xavier, que participou em várias comissões na 
década de 1940, nesse período os estudantes apenas estavam autorizados a tocar durante o dia, naquela 
que seria a última Moina antes do início oficial das Festas. Nesse dia, os estudantes saíam em cortejo do 
Largo da Mumadona ao início da tarde, acabando geralmente por fazerem o percurso até ao local de onde 
sai o Pinheiro. Posteriormente, as caixas e bombos eram recolhidos e guardados na sede da AAELG (em 
períodos anteriores, os instrumentos seriam deixados noutros locais, como a casa da Senhora Aninhas), 
para serem tocados nessa noite pelos Velhos Nicolinos:
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Nós íamos para as «obras» [Largo da Mumadona] tocar até ao dia do Pinheiro. Não saíamos dali […] Era isto 
todos os dias, exceto aos sábados e domingos, e repetia-se até ao dia 29 de novembro, dia do Pinheiro, em que 
entrávamos a tocar na cidade, com aquelas caixas, seriam uma meia dúzia ou vinte, e entrávamos na cidade ao 
meio da tarde, andávamos pelo comércio e pelas casas... aquilo é que era tocar na cidade, fazer barulho. Para 
nós, era uma festa! E tocávamos na cidade até à hora do Pinheiro. Quando chegava a hora, entre as 19h00 e as 
19h30, já era noite em novembro, e entregávamos as caixas aos Velhos, aos estudantes velhos. Cada um tinha 
quase sempre ou um pai, ou um amigo, ou um tio, havia sempre uma ligação qualquer e as caixas eram sempre 
entregues aos Velhos. Claro que entregávamos sempre a uma pessoa conhecida para depois, no fim, podermos ir 
buscar. (José Luís Xavier)
Vários nicolinos referem ainda que era muito raro existirem estudantes e Velhos que fossem donos do 
seu próprio instrumento ou com capacidade financeira para os alugarem. Por conseguinte, a maior parte 
das caixas e dos bombos era alugada pela Comissão a quem se inscrevesse para tocar, sendo também essa 
uma das razões apontadas para o reduzido número de executantes, que não ultrapassaria as duas dezenas. 
Para além de funcionar como meio de financiamento da própria Comissão, este processo permitia que 
os instrumentos pudessem ser entregues em boas condições aos Velhos que iriam utilizá-los nessa noite:
A partir das 20h00, os novos estavam proibidos de tocar. Nós não tocávamos, pegar numa caixa para nós era 
considerado sacrilégio. Nós limitávamo-nos a entrar no Pinheiro, mas participar no Pinheiro, participávamos só 
nos carros alegóricos. (José Luís Xavier)
 
De referir também que a paisagem sonora associada ao cortejo do Pinheiro não seria, nessa época, 
dominada pelos toques de caixa e bombo, mas sim pelo ranger das carroças, puxadas por juntas de bois, 
que transportavam o Pinheiro e de outros carros alegóricos, havendo registos que referem várias dezenas 
de juntas de bois que provocavam «grandes chiadeiras»; os tempos mudaram e, atualmente, o cortejo não 
dispõe de mais de três ou quatro juntas e bois. Releve-se que, durante vários anos, no cortejo do Pinheiro 
participaram bandas e fanfarras, hoje substituídas exclusivamente pelos executantes de caixa e bombo.
Referindo-se à década de 1970, Luís Guise indica a importância que os novos nicolinos atribuíam à 
participação na Moina que antecede o Pinheiro, frisando igualmente a exigência de estes saberem tocar 
para poderem participar, sendo para isso submetidos a provas antes do início da Moina:
[…] porque eu lembro-me no meu tempo de todos os dias haver ensaio na Mumadona e no dia do Pinheiro haver o 
ensaio geral e haver exame para ver quem sabia tocar ou não. Quem não sabia tocar não tocava, quem não fosse 
vestido a rigor, com as calças pretas, camisa branca e mitra não podia ir na Moina, principalmente na última, 
que era no dia do Pinheiro, que agora já não se faz. Essa Moina, para nós, novos, era um espetáculo, porque 
éramos nós que estávamos a anunciar o início do dia do Pinheiro e as pessoas diziam que era a entrada dos 
estudantes na cidade […] E depois havia aquela transição que muitos dos meus colegas ainda faziam: deixavam 
o bombo para o pai tocar no Pinheiro. (Luís Guise)
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Em finais da década de 1970, a comunicação social refere cerca de duas centenas de participantes na ceia 
do Pinheiro, aos quais viriam a juntar-se mais alguns elementos durante o cortejo. O início da década 
de 1980 marca, porém, o período em que o número do Pinheiro deixa de ser exclusivo à participação 
dos Velhos Nicolinos. Como consequência da abertura à participação dos estudantes de todas as escolas 
secundárias nas Festas Nicolinas, o cortejo do Pinheiro passou a ser progressivamente mais participado, 
tanto por alunos como por alunas, sendo em inícios da década de 1980 contabilizadas pela comunicação 
social várias centenas de participantes, um número que foi crescendo ao longo das décadas de 1990 e 2000. 
Nesse período, é visível que a preocupação dos membros da Comissão se prendia com a participação de 
novos estudantes como executantes durante o cortejo, tal como é referido pelo Presidente da Comissão 
de 1982 ao jornal O Povo de Guimarães:
Correu tudo bem, dentro da normalidade. A noite do «Pinheiro» teve larga participação e a única coisa a 
lamentar é os jovens estudantes tocar. Eles têm outros momentos e, por isso, deviam respeitar a noite dos «velhos 
nicolinos». É, efectivamente, difícil controlar, mas vamos tentar arranjar solução para este problema. (João Luís 
Mesquita, 1982, O Povo de Guimarães)
Atualmente, é possível observar milhares de tocadores de caixas e bombos praticamente por toda a 
cidade. Desde o início da tarde, grupos de novos e velhos estudantes vão convergindo para o centro da 
cidade, ensaiando os toques para a noite.
Embora a participação dos novos nicolinos no cortejo do Pinheiro seja encarada pelos Velhos Nicolinos 
como parte de um processo «natural», por parte da Comissão existe a preocupação de que o cortejo 
seja liderado pelos grupos de Velhos Nicolinos, ao som do Toque dos Velhos, criando um cordão que 
segue na dianteira do cortejo. Antes da partida do cortejo, o Chefe de Bombos e o Sub-Chefe de Bombos 
têm a obrigação de comparecer nos locais do jantar dos Velhos Nicolinos e liderar o seu cortejo até 
ao local de partida do desfile do Pinheiro e só então se dá início ao cortejo. Embora os membros da 
Comissão admitam que é uma situação muito difícil de controlar devido ao número de pessoas presentes 
ao longo do percurso do cortejo, chegando por vezes a desencadear confrontos físicos, uma das maiores 
preocupações dos Velhos prende-se, no entanto, com a perda da qualidade do toque. 
Porque, na altura, nós infiltrávamos mas evitávamos a frente do desfile e o confronto com os Velhos, respeitávamos 
a hierarquia, sabíamos que os Velhos iam à frente e nós entrávamos pelo meio, procurávamos disfarçar […] agora 
não, já se vê pessoal, mesmo estudantes novos que querem ir à frente e aí até eu às vezes chego à beira deles e 
digo-lhes: «Eh pá, o vosso lugar é lá trás, vocês nem o Toque dos Velhos sabem tocar, somos nós que temos de ir à 
frente», mas isso agora já é normal. (Luís Guise)
Em geral, mudou um bocadinho, acho que no geral eles tocam assim um bocadinho depressa, mas é esse o 
grande defeito que vejo […] Há aí muita malta que é completamente descoordenada e não tem sentido de ritmo 
absolutamente nenhum e é lamentável, porque às vezes são os que têm as caixas mais desafinadas e fazem mais 
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barulho e descoordenam um grupo que vai até a tocar muito certinho. Eu acho que o grande defeito a apontar é 
mesmo esse, o excesso de velocidade com que se toca […] Acho que o toque foi ficando cada vez mais seco e mais 
rápido, mas também isso é a tal situação do «não os podes vencer, junta-te a eles», até para bem da afinação do 
cortejo. (Jorge Castelar)
O Pinheiro é um número incontrolável, porque todo e qualquer burro toca numa caixa e vem por aí abaixo. Eu 
já dei pontapés àquelas caixas tipo dos bombeiros ou de baterias […] eu vejo um gajo desses leva logo com uma 
baqueta, vai com o carago. É incontrolável, eu toco bem caixa e gosto de tocar, o toque nicolino é um toque 
bonito, mas é preciso que vá um grupo que saiba tocar. Se aparece um gajo a desafinar, ou vai ele embora ou eu 
pego na caixa e vou-me embora para casa, não vale a pena. As Maçãzinhas têm alternado entre anos piores e 
anos melhores. O Pinheiro é sempre aquela catástrofe desorganizada, porque é impossível organizar dez mil gajos 
a tocar caixas e bombos, imagino eu. (José Maria Magalhães)
Algumas das consequências decorrentes do aumento do número de executantes na noite do Pinheiro 
prendem-se não só com a sobreposição de toques, sendo o Toque das Moinas hoje em dia bastante popular 
e executado durante a noite do Pinheiro, mas também com a dispersão dos locais de toque e a sequente 
perda de impacto coreográfico do cortejo do Pinheiro. Embora o cortejo siga o mesmo trajeto há vários 
anos, é possível observar que muitos grupos deixaram de participar nesse número festivo, espalhando-
se pelas zonas dos bares do centro histórico. Com a crescente popularidade e mediatização da noite 
do Pinheiro, o Toque do Pinheiro passou a ser também o mais reconhecido e aquele que geralmente 
representa as participações de nicolinos em contextos exteriores às Festas. 
Toque do Pregão: tocado a caixa e bombo exclusivamente durante o número festivo do Pregão, acompanha 
o cortejo do pregoeiro. Tal como observado nas Moinas, no início do estudo, o número de executantes 
rondava uma média de 60 caixas e 7/8 bombos, tendo aumentado significativamente nos últimos anos 
para cerca de 150/200 caixas e 80/100 bombos. O cortejo é organizado da mesma forma que as Moinas, 
com duas filas de caixas a ladearem os bombos que seguem no meio, percorrendo várias ruas da cidade 
e parando em locais específicos para o Pregão ser declamado. Os momentos de toque são iniciados 
imediatamente a seguir ao fim do Pregão, cujos últimos versos contêm geralmente um apelo ao início 
do toque. Nalguns anos, foi possível observar algumas variações, sendo o toque executado não apenas 
em cortejo, mas também a meio da declamação do Pregão: essa situação verificou-se em 2011 e gerou 
alguma confusão entre os executantes sobre os momentos exatos de toque. Tal como nas Moinas, cabe 
aos membros da Comissão organizar a coreografia do cortejo e monitorizar a boa execução do toque. 
Toque das Novenas (também designado de Toque de Ofício e Cerimónia): tocado com caixa e bombo, 
consiste num toque cerimonial. Atualmente é utilizado durante as Novenas e as Solenidades a São 
Nicolau, tendo sido utilizado anteriormente noutros contextos, como visitas ao cemitério, cerimónias 
fúnebres, missas, entre outros. Realizado de manhã cedo, antes do nascer do sol, para além da sua 
função de acompanhamento cerimonial, o Toque das Novenas tinha como objetivo acordar a população 
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e chamar os estudantes, o que explica o facto de o cortejo até à Capela de Nossa Senhora da Conceição 
passar sempre pelas casas de outros estudantes para que se juntassem ao desfile. Segundo a descrição de 
António Lopes de Carvalho, em 1957:
Manhãzinha cedo, ao dealbar da aurora, um bando de estudantes, enroupados com camisolas e carapuças à 
lavresca, saem à rua, tonitruando tambores e caixas. Aqui e ali, junto às casas onde moram colegas académicos, 
a música da Zé-Preirada irrompe, forte, até que se lhe juntem os dorminhocos, menos lestos em saírem de debaixo 
da manta. (Carvalho, 1957)
Segundo Capela Miguel, este número festivo reunia alguns participantes e, à semelhança de outros 
números das Festas Nicolinas, era exigido aos executantes que soubessem tocar bem para poderem 
participar:
Quando chegávamos lá em cima tínhamos de tocar antes de entrar na capela, três vezes seguidas, o toque das 
Novenas afinado; quem não tocasse direito não entrava na igreja, ficava lá fora a ensaiar nas laterais. (Capela 
Miguel)
As Novenas consistem num número oficial, com data marcada para todos os dias das Festas; porém, 
atualmente, as Comissões apenas realizam uma ou duas Novenas. Durante alguns anos, este número caiu 
em desuso, contando com escassa participação, praticamente limitada aos membros da Comissão. Por 
inerência de funções, durante o resto das Festas, este é o único número oficial em que se pode observar 
o toque executado pelos membros da Comissão, sendo obrigatório o uso do traje. Por exemplo, no ano de 
2011, participaram apenas os membros da Comissão; e em 2012, para além da Comissão, participaram 
mais oito estudantes, num total de dez caixas e dois bombos. Nesses dois anos, apenas se realizou um 
dia de Novena. Porém, e à semelhança de outros números, tem-se observado uma crescente adesão 
de estudantes, contando-se algumas dezenas de participantes em anos mais recentes. Manhã cedo, em 
frente à Torre dos Almadas, o toque dá início ao cortejo até à Capela de Nossa Senhora da Conceição, em 
frente da qual o toque é repetido três vezes. No fim da missa, o toque reinicia o cortejo até ao Mercado 
Municipal e, após a recolha de alimentos, segue em direção à Casa dos Pobres. 
O Toque das Novenas é atualmente utilizado noutro contexto, integrando as Solenidades a São Nicolau. 
Apesar de não ser um número oficial das Festas, conta com a participação dos membros da Comissão, 
de Velhos Nicolinos e de membros da Irmandade de São Nicolau. A integração do toque durante a 
missa e o cortejo parece ter existido em dois momentos diferentes. O toque por ocasião da missa terá 
sido introduzido na primeira missa após a reabertura da capela, tendo sido executado por dois Velhos 
Nicolinos. Segundo João Neves: 
A missa também tem uma história engraçada, porque o toque na missa de São Nicolau, no dia 6 de dezembro 
ou no domingo mais próximo dessa data, também é extremamente recente, embora possam dizer que já se fazia, 
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mas custa-me a crer. O toque das novenas fora da capela, sim senhora. Mas tocar dentro da igreja na missa de São 
Nicolau... não me recordo. […] Sei como foi a primeira vez deste novo andamento, na missa de inauguração da 
capela, acho eu. Havia uma caixa e um bombo e levantou-se a questão de quem os tocaria e não havia ninguém. 
Sei que a Irmandade tinha contratado os escuteiros para fazer a procissão, mas para tocar o toque das novenas 
não havia ninguém. (João Neves)
Atualmente, o toque durante a missa é realizado na varanda do coro e executado na altura da consagração 
após a sineta. No fim da missa, é reiniciado o Toque das Novenas, que acompanha o cortejo até à Capela 
de São Nicolau. Em períodos anteriores, o acompanhamento do cortejo estaria a cargo dos escuteiros, 
uma situação que seria alterada por iniciativa de Velhos Nicolinos que consideraram que não fazia 
sentido que essa função fosse atribuída aos escuteiros; assim, foram os próprios Velhos que inicialmente 
se encarregaram de executar o Toque das Novenas, sendo atualmente uma incumbência assumida pelos 
membros da Comissão. 
Usos, Práticas e Transmissão
Um dos aspetos mais reveladores da dinâmica e particularidades do som e das práticas de execução 
dos toques diz respeito à coreografia e à reconfiguração do uso dos instrumentos, em particular do 
bombo. Sendo o bombo, tradicionalmente, um instrumento utilizado individualmente e colocado num 
plano vertical, apoiado contra o abdómen, o seu uso foi sofrendo modificações ao longo dos últimos 
anos, caracterizando-se hoje pelo facto de ser partilhado por duas ou mais pessoas que tocam as batidas 
alternadamente e sustentam o instrumento na horizontal. Esta reconfiguração poderá ser explicada por 
fatores económicos e funcionais. Durante décadas, o uso de caixas e bombos na noite do Pinheiro estava 
reservado aos Velhos Nicolinos: utilizavam os instrumentos alugados pela Comissão de Festas e que eram 
utilizados pelos mais novos durante os ensaios e as Moinas, mas na noite do Pinheiro eram devolvidos 
para os Velhos tocarem durante o cortejo. O processo de aluguer destes instrumentos e o número reduzido 
de praticantes terão sido fatores determinantes na decisão de partilha do bombo, havendo referências 
documentais que apontam para uma relação na ordem das 10/15 caixas para 1/2 bombos. Atualmente, o 
número de executantes na noite do Pinheiro é substancialmente mais vasto, pelo que o fator económico 
e o convívio será uma das razões para a partilha do bombo, alugado ou comprado por um determinado 
grupo de pessoas. Os longos percursos dos números das Festas também são outra das razões referidas 
para a partilha do bombo, que assim se torna mais fácil de transportar e de tocar. 
No entanto, existem alguns mitos associados a esta reconfiguração. O uso do bombo na posição horizontal, 
associado a uma certa impetuosidade na execução, tem, consequentemente, o efeito de provocar danos 
na mão à medida que é percutido, sendo frequente ver-se sangue nas peles do instrumento, as quais 
podem mesmo chegar a rebentar. Sobretudo nos casos dos participantes mais novos, muitas vezes é 
atribuída uma conotação sexual ao movimento de baquetar, levando à criação de ideias que sugerem que 
o sangue produzido e o rebentamento das peles estarão associados à perda da virgindade da mulher. Não 
sendo possível, porém, encontrar qualquer referência a este tipo de interpretação no passado das Festas, 
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parece mais presumível a ideia de que o sangue será apenas uma consequência da reconfiguração da 
prática coreográfica do toque, que por sua vez terá por base razões sobretudo do foro económico. Este 
aspeto pode ser reforçado por um crescente número de executantes femininas de bombo nos vários 
números das Festas. 
A aprendizagem e os processos de transmissão dos toques são dois aspetos que, por um lado, mais 
evidenciam a continuidade das práticas sonoras das festas e, por outro, mais enfatizam a importante 
relação entre diferentes gerações e respetivas abordagens aos toques. Atualmente, a cidade de 
Guimarães terá um número ímpar e incomparável de praticantes de caixa e bombo que é transversal a 
várias gerações de executantes. Em consequência deste aumento ― observável, por exemplo, no número 
do Pinheiro ou durante as Moinas ―, um dos aspetos mais salientados por vários Velhos Nicolinos é a 
tendência para uma progressiva perda de qualidade dos toques. De facto, não é difícil deduzir que a 
presença de centenas ou milhares de praticantes torna extremamente complicado ― e, nalguns casos, 
impossibilitando por completo ― o controlo por parte dos membros da Comissão: por inerência de 
funções, para além da organização coreográfica do cortejo, devem assegurar a boa execução do toque, 
seguindo geralmente cinco dos seus membros no meio do cortejo liderado pelo Chefe de Bombos. Refira-
se que, durante várias décadas, apenas participavam algumas dezenas de executantes, cuja participação 
estava condicionada pela boa prática do toque: por vezes podiam ser submetidos a exames de perícia 
instrumental. Atualmente, para além da perda de rigor nos toques, algumas das consequências do 
aumento do número de executantes decorrem também da sobreposição de toques ― como acontece, por 
exemplo, com o Toque das Moinas, hoje em dia bastante popular e executado durante a noite do Pinheiro 
―, assim como da dispersão dos locais de toque e da perda do impacto coreográfico do cortejo. 
No entanto, a aprendizagem e a transmissão constituem, sem dúvida, um processo valorizado pelos 
nicolinos e uma das boas práticas que têm vindo a ser desenvolvidas nos últimos anos. Alguns dos métodos 
utilizados recentemente ― tal como a gravação dos toques em formato digital e o acesso público a eles 
― facilitam um contacto com os toques. De igual modo, as visitas de nicolinos a escolas do concelho têm 
como objetivo não apenas o aspeto informativo das Festas, mas também a sensibilização para a questão 
dos toques. Um exemplo desse esforço é o desenvolvimento progressivo do Pinheirinho, uma atração 
festiva que demonstra o sucesso desta estratégia. 
A obrigação de aprendizagem dos ritmos e das práticas dos diferentes toques é incutida nos membros 
das Comissões desde os primeiros momentos após a sua eleição e espera-se que correspondam em 
conformidade durante os ensaios internos apenas abertos aos membros da Comissão. 
A Comissão de Festas é responsável pela organização de ensaios frequentes junto da população estudantil 
da cidade, naqueles que são os primeiros momentos que assinalam a brevidade do início das Festas. 
Juntamente com as Moinas, estes ensaios moldam os processos de transmissão e de prática dos toques, 
adquirindo particular relevância no ensaio geral realizado dias antes do Pinheiro. Os ensaios ocorrem 
geralmente em dois ou três dias da semana, em horário pós-escolar e sem local certo, embora durante 
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muitos anos se realizassem no Largo da Mumadona e no átrio da Escola Secundária Martins Sarmento, 
procurando os membros da Comissão organizar esses ensaios em locais próximos das escolas ou dentro 
dos recintos escolares após a devida autorização oficial. O anúncio dos ensaios é geralmente informal, 
transmitido verbalmente, sendo certo que o ensaio geral deverá decorrer no Largo da Mumadona no dia 
anterior ao começo das Festas. A descentralização do local de ensaio também estará ligado à reforma do 
ensino após o 25 de abril e à integração dos alunos de todas as escolas secundárias nas Festas, procurando 
as sucessivas Comissões apelar à participação do maior número de alunos, embora o número de alunos 
presentes nos ensaios regulares seja muito menor do que a vasta multidão que irá participar nos números 
festivos do programa. 
Enquadrada em processos de transmissão, a passagem de instrumentos e da prática dos toques ocorre 
muitas vezes através de ligações familiares, sendo frequente encontrar estudantes e antigos estudantes 
cujos familiares lhes incutiram a necessidade do ato de transmissão dos toques ou mesmo dos próprios 
instrumentos. As caixas e os bombos, cuidadosamente arrumados, passam o ano inteiro à espera da 
noite de novembro em que Guimarães será sua.
